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Anexo

Manual de instruções da bateria de
tracção JH

Z Este manual de instruções só é aplicável a baterias da marca Jungheinrich. Se forem
utilizadas outras marcas, dever-se-á consultar o manual de instruções do respectivo
fabricante.
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Carregar o veículo industrial com guindaste

Condições prévias

Ferramenta e material necessários

Procedimento

O veículo industrial pode agora ser carregado com um guindaste.



Fixar o veículo industrial para o transporte

Condições prévias

Ferramenta e material necessários

Procedimento

O veículo industrial pode agora ser transportado.



Procedimento

Z

O veículo industrial está operacional.









Z



Condições prévias

Procedimento

A bateria fica descoberta.





Carregar a bateria

Condições prévias

Procedimento

A bateria está a carregar.



o

AVISO





AVISO



Carregar a bateria

Condições prévias

Procedimento

A bateria é carregada.

Z



Terminar o processo de carga da bateria, restabelecer a prontidão operacional

AVISO

Condições prévias

Procedimento

O porta-paletes está novamente operacional.

Z









Desinstalar a bateria

Condições prévias

Ferramenta e material necessários

Procedimento

Z

Z

A bateria está agora desmontada.



Desmontar a bateria

Condições prévias

Procedimento

A bateria está agora desmontada.

Z
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Realização de uma verificação antes da entrada em funcionamento diária

Procedimento



Ligar o porta-paletes

Condições prévias

Procedimento

o

o

O porta-paletes está operacional.

t

o



Estacionar o porta-paletes em segurança

Procedimento

o

O porta-paletes está estacionado.



Z







Premir o interruptor de paragem de emergência

Procedimento

Todas as funções eléctricas são desligadas. O veículo industrial é travado até ficar
imobilizado.

Z



Condições prévias

Procedimento

Z
O travão é solto e o veículo industrial inicia a marcha na direcção desejada.

Z
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Ligar a marcha lenta

Procedimento

O travão é solto. O porta-paletes desloca-se em marcha lenta.

Desligar a marcha lenta

Procedimento

No intervalo "B" o travão actua e o veículo industrial é parado.
No intervalo "F", o veículo industrial desloca-se com marcha lenta.

A marcha lenta é terminada e o veículo industrial pode ser novamente conduzido à
velocidade normal.

Procedimento

0
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F
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V



O veículo industrial é conduzido na direcção desejada.



Travões

Procedimento

O porta-paletes é travado com o máximo de retardação
e o travão é ativado.

Travagem com o travão de contracorrente

Procedimento

O porta-paletes é travado até se deslocar na direção oposta.



Travagem com o travão por gerador

Procedimento

O porta-paletes é travado através do travão de rodagem de inércia até ficar
imobilizado. Em seguida, é ativado o travão.

Z



Recolher unidades de carga

Condições prévias

Procedimento

A unidade de carga é elevada.

Condições prévias

Procedimento



Pousar unidades de carga

AVISO

Condições prévias

Procedimento

A unidade de carga está assente.



Z
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Procedimento

O porta-paletes está ligado. 

O código de configuração
introduzido é indicado.

Z

O código de configuração é
eliminado.

O novo código de configuração é
indicado.

Z Se o novo código de configuração
tiver sido introduzido
incorretamente, o procedimento
pode ser repetido com o botão por
baixo do símbolo "Eliminar" (65).

O teclado está ativado.
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Procedimento

O porta-paletes está ligado. 

O código de configuração introduzido é
indicado.

O código de configuração é eliminado.

Este transponder passa a ser o
transponder de configuração.

O código do transponder de
configuração é indicado.

Z Se tiver sido utilizado o transponder
errado, o procedimento pode ser
repetido com o botão por baixo do
símbolo "Eliminar" (65).

Z

O leitor de transponder está ativado.

4



Procedimento

O veículo industrial está ligado.

Procedimento

O veículo industrial está desligado.



Condições prévias

Procedimento

O código de configuração introduzido é
indicado através do círculo preenchido.

O código de configuração é eliminado.

Z

O novo código de configuração é
indicado.

Z

O código de configuração foi alterado. 



Condições prévias

Procedimento

O código de configuração é
consultado.

Todos os códigos de acesso são
indicados.

Z

O novo código de acesso é indicado.

Z

Foi introduzido um novo código de acesso.

1

3

2
1 1 1
2 2 2

3 3 3



Condições prévias

Procedimento

O código de configuração é
consultado.

Todos os códigos de acesso são
indicados.

O código de acesso foi apagado. 1

3

2

1 1 1

2 2 2

3 3 3



Z

Condições prévias

Procedimento

O código de configuração introduzido é
indicado através do círculo preenchido.

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados inícios de sessão mais
antigos.

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados os inícios de sessão
mais recentes.

O processo de início de sessão é mostrado.

2
1
2 2 2
1 1 1

3 3 3 3



Procedimento

O veículo industrial está ligado.

Procedimento

O veículo industrial está desligado.

Procedimento

O veículo industrial está desligado.
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Condições prévias

Procedimento

O código de configuração introduzido é
indicado na unidade de indicação (59)
através do círculo preenchido.

O código de configuração é eliminado.

Z

O novo código de configuração é
indicado.

Z

O código de configuração foi alterado. 
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Condições prévias

Procedimento

O código de configuração é
consultado.

Todos os códigos de acesso são
indicados na unidade de
indicação (59).

Z

O código de acesso novo é indicado na
unidade de indicação (59).

Z

Foi introduzido um novo código de acesso.
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Condições prévias

Procedimento

O código de configuração é consultado.

Todos os códigos de acesso são
indicados na unidade de indicação (59).

O código de acesso foi apagado.
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Condições prévias

Procedimento

O código de configuração introduzido é
indicado na unidade de indicação (59)
através do círculo preenchido.

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados inícios de sessão mais
antigos.

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados os inícios de sessão
mais recentes.

O processo de início de sessão é
mostrado.

2
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1 1 1

3 3 3 3
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AVISO

Procedimento

Surge um sinal de visto verde, que
permanece até uma confirmação. Caso não
haja uma confirmação num intervalo de 20
segundos, surge a pergunta de acesso. 

O veículo industrial está ligado.

Z

Procedimento

O veículo industrial está desligado.



Condições prévias

Procedimento

O código de configuração novo é
indicado na unidade de indicação (59).

É visualizada uma linha tracejada.

Z

O novo código do transponder de
configuração é indicado.

Z

O transponder de configuração foi
alterado. 



Condições prévias

Procedimento

O transponder de configuração é
consultado.

Todos os códigos de transponder são
indicados na unidade de
indicação (59).

Z

O novo código do transponder é
indicado.

Z

Foi adicionado um novo transponder.

Z



Condições prévias

Procedimento

O transponder de configuração é
consultado.

Todos os códigos de transponder
são indicados na unidade de
indicação (59).

O transponder foi apagado.



Z

Condições prévias

Procedimento

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados inícios de sessão mais
antigos.

O intervalo de indicação é deslocado:
São mostrados os inícios de sessão
mais recentes.

O processo de início de sessão é
mostrado.
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Procedimento

Desmontar as coberturas frontal e do acionamento

Condições prévias

Ferramenta e material necessários

Procedimento

As coberturas frontal e do acionamento estão desmontadas.





Verificar os fusíveis

Condições prévias

Procedimento

Os fusíveis estão verificados.



Procedimento

Z



Z



Procedimento

Z

AVISO

Z
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Prefácio
Indicações sobre o manual de instruções

Para o funcionamento seguro da bateria de tração, é necessário possuir os
conhecimentos que são transmitidos pelo presente MANUAL DE INSTRUÇÕES
ORIGINAL. As informações são apresentadas de forma sucinta e compreensível. Os
capítulos estão organizados por letras e as páginas estão numeradas de forma
contínua.

Neste manual de instruções são documentadas várias variantes de bateria e os seus
equipamentos adicionais. Durante o funcionamento e a realização de trabalhos de
manutenção, ter o cuidado de verificar se está perante a descrição correspondente
ao modelo de bateria em questão.

As nossas baterias de tração e os seus equipamentos adicionais estão em contínuo
desenvolvimento. Deve ser tido em consideração que nos reservamos o direito de
proceder a alterações à forma, equipamento e técnica. Por este motivo, o conteúdo
deste manual de instruções não permite deduzir determinadas características da
bateria de tração. 

Indicações de segurança e marcações

As indicações de segurança e explicações importantes estão assinaladas com os
seguintes símbolos: 

PERIGO!

Assinala uma situação extraordinariamente perigosa. Se não for respeitada, as
consequências são danos físicos graves irreversíveis ou morte.

ATENÇÃO!

Assinala uma situação extraordinariamente perigosa. Se não for respeitada, pode ter
como consequência danos físicos graves irreversíveis ou mortais.

CUIDADO!

Assinala uma situação perigosa. Se não for respeitada, pode ter como consequência
danos físicos ligeiros ou médios.

AVISO

Assinala perigo de danos materiais. Se não for respeitada, pode ter como
consequência danos materiais.

Z À frente de outras indicações e explicações.

t Assinala o equipamento de série
o Assinala o equipamento adicional



02
.1

6 
P

T

4

Direitos de autor

A JUNGHEINRICH AG detém os direitos de autor do presente manual de instruções.

Jungheinrich Aktiengesellschaft

Friedrich-Ebert-Damm 129
22047 Hamburgo - Alemanha

Telefone: +49 (0) 40/6948-0

www.jungheinrich.com
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A Bateria de tração
1 Utilização correcta

Z Este reboque não é válido para porta-paletes com baterias de iões de lítio. A
documentação detalhada sobre as baterias de iões de lítio pode ser consultada
nos documentos entregues. 

O desrespeito pelo manual de instruções, a reparação com peças de reposição não
originais, as intervenções por conta própria e a utilização de aditivos no eletrólito
resultam na anulação da garantia.

Indicações para a conservação do tipo de proteção durante o funcionamento das
baterias, de acordo com Ex I e Ex II (consultar a respetiva certificação).

2 Placa de identificação

1 

3

7

9
11

5

2

4

8

6

13 12

14

10

1 Tipo (designação da bateria)
2 Semana de produção/Ano de produção
3 Número de série
4 Número do fornecedor
5 Tensão nominal
6 Capacidade
7 Número de células
8 Peso
9 Número de artigo
10 Quantidade de ácido
11 Fabricante
12 Logótipo do fabricante
13 Marcação CE (apenas para baterias a partir de 75 V)
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14 Indicações de segurança e de advertência
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3 Indicações de segurança, de advertência e de outra 

natureza

As baterias usadas são resíduos destinados a reciclagem, que 
requerem monitorização especial.

Estas baterias identificadas com o símbolo de reciclagem e o 
caixote do lixo com uma cruz por cima não devem ser colocadas 
junto com o lixo doméstico.

O tipo de recolha e de reciclagem deve ser acordado com o 
fabricante, de acordo com o § 8 da legislação alemã sobre baterias 
(BattG).

Proibido fumar!

Não aproximar chamas abertas, brasas ou faíscas da bateria, pois 
existe perigo de explosão e incêndio.

Evitar o perigo de explosão e de incêndio e evitar curtos-circuitos 
devido a sobreaquecimento.

Manter-se afastado de chamas abertas e fontes de calor intenso.

Nos trabalhos em células e baterias, deve usar-se equipamento de 
proteção pessoal (por exemplo, óculos e luvas de proteção). 
Lavar as mãos depois de concluir os trabalhos. Usar apenas 
ferramentas com isolamento. Não adaptar a bateria 
mecanicamente, nem bater, entalar, esmagar, amolgar, ou alterar a 
bateria de qualquer forma. 

Tensão elétrica perigosa! As peças de metal das células da bateria 
estão sempre sob tensão, por isso, não colocar objetos ou 
ferramentas em cima da bateria.
Respeitar as prescrições de prevenção de acidentes nacionais.

No caso de saída de substâncias, não inspirar os vapores. Usar 
luvas de proteção.

Respeitar as instruções e afixá-las de forma visível no local de 
carga.

Realizar trabalhos na bateria só depois de receber formação de 
pessoal especializado.
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4 Baterias de chumbo com células de placas blindadas e 
eletrólito líquido 

4.1 Descrição

As baterias de tração da Jungheinrich são baterias de chumbo com células de placas
blindadas e eletrólito líquido. As designações para as baterias de tração são PzS,
PzB, PzS Lib e PzM.

Eletrólito

A densidade nominal do eletrólito refere-se a uma temperatura de 30 °C e ao nível
nominal de eletrólito no estado totalmente carregado. As temperaturas altas reduzem
e as temperaturas baixas aumentam a densidade do eletrólito.
O fator de correção correspondente é de ± 0,0007 kg/l por K, por exemplo, a
densidade de eletrólito 1,28 kg/l a 45 °C corresponde a uma densidade de 1,29 kg/l
a 30 °C. 

O eletrólito deve estar em conformidade com os regulamentos de pureza da norma
DIN 43530, parte 2.

Designação Explicação

PzS
– Bateria de chumbo com células de placas blindadas "standard" 

e eletrólito líquido
– Largura de uma célula da bateria: 198 mm

PzB
– Bateria de chumbo com células de placas blindadas "British 

Standard" e eletrólito líquido
– Largura de uma célula da bateria: 158 mm

PzS Lib – Bateria de chumbo com células de placas blindadas "standard" 
e eletrólito líquido

– Bateria de chumbo com intervalo de manutenção alargado
– Largura de uma célula da bateria: 198 mm

PzM
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4.1.1 Dados nominais da bateria

1. Produto Bateria de tração
2. Tensão nominal 2,0 V x número de células
3. Capacidade nominal C5 Consultar a placa de identificação
4. Corrente de descarga C5/5 h
5. Densidade nominal do eletrólito1

1. É atingida nos primeiros 10 ciclos.

1,29 kg/l
6. Temperatura nominal2

2. Temperaturas altas reduzem a vida útil, temperaturas baixas reduzem a 
capacidade disponível.

30 °C
7. Nível nominal de eletrólito do 

sistema
Até à marca "Max" de nível de eletrólito

Temperatura limite3

3. Não é permitida como temperatura de funcionamento.

55 °C
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4.2 Funcionamento

4.2.1 Colocação em funcionamento de baterias não cheias

Z As atividades necessárias devem ser realizadas pelo serviço de assistência ao
cliente do fabricante ou por um serviço de assistência ao cliente autorizado pelo
fabricante.

4.2.2 Colocação em funcionamento de baterias cheias e carregadas

Verificações e atividades antes da entrada em funcionamento diária

Procedimento

• Confirmar o estado mecânico impecável da bateria. 
• Verificar a ligação correta dos polos (positivo com positivo e negativo com

negativo) e dos contactos dos condutores finais da bateria.
• Verificar se os parafusos dos polos M10 dos condutores finais e dos conectores

estão bem apertados, se necessário, reapertar com um binário de 23 ±1 Nm.
• Recarregar a bateria, consultar a página 13.
• Verificar o nível de eletrólito de cada célula da bateria após o carregamento e

encher se for necessário:
• Abrir os tampões de fecho (15).

Z A altura do nível de eletrólito não pode ficar abaixo da marca de nível "Min" (16)
nem pode ficar acima da marca de nível "Máx" (17).

• Se necessário, adicionar água purificada ao eletrólito até à marca de nível
"Max" (17)consultar a página 15.

• Fechar os tampões de fecho (15).

A verificação foi realizada.

Largura de uma célula da bateria Vista de cima sobre uma célula da bateria

15 16 17

15 16 17
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4.2.3 Descarga da bateria

Z Para atingir uma vida útil ideal, evitar descargas em funcionamento de mais de
80% da capacidade nominal (descargas excessivas). Isto corresponde a uma
densidade de eletrólito mínima de 1,13 kg/l no fim da descarga.
Carregar imediatamente as baterias descarregadas ou parcialmente
descarregadas e não as deixar ficar como estão.

4.2.4 Carregamento da bateria

ATENÇÃO!

Perigo de explosão devido aos gases formados ao carregar a bateria
Durante o carregamento, a bateria liberta uma mistura de oxigénio e hidrogénio (gás
detonante). A gaseificação é um processo químico. Esta mistura gasosa é altamente
explosiva e não pode ser inflamada.

Ligar ou desligar o carregador e a bateria apenas quando o carregador e o veículo
industrial estão desligados.
O carregador deve adequar-se à respetiva tensão, capacidade de carga e
tecnologia da bateria.
Antes do processo de carga, verificar se existem danos visíveis nas ligações dos
cabos e das fichas.
O local de recarga da bateria do veículo industrial deve ter ventilação suficiente.
As superfícies das células da bateria devem estar destapadas durante o processo
de carga, para assegurar uma ventilação suficiente; consultar o manual de
instruções do veículo industrial, capítulo D, Carregar a bateria.
Durante o manuseamento de baterias, não é permitido fumar nem utilizar chamas
vivas.
Na proximidade do veículo industrial estacionado para recarga da bateria, não
pode haver materiais inflamáveis ou objetos geradores de faíscas dentro de um
raio de, pelo menos, 2000 mm.
Devem estar disponíveis meios de combate a incêndios.
Não colocar objetos metálicos em cima da bateria.
As prescrições de segurança do fabricante da bateria e da estação de recarga
devem ser respeitadas incondicionalmente.

AVISO

A bateria deve ser carregada exclusivamente com corrente contínua. Todos os
processos de carga segundo a norma DIN 41773 e DIN 41774 são permitidos. 
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Z Ao carregar, a temperatura do eletrólito aumenta cerca de 10 °C. Daí que a carga
só deva ser iniciada quando a temperatura do eletrólito for inferior a 45 °C. A
temperatura do eletrólito das baterias antes da carga deve ser de, no mínimo,
+10 °C, caso contrário, não haverá uma carga correta. Abaixo de +10 °C, e com a
tecnologia de recarga standard, ocorre uma carga insuficiente da bateria.

Carregar a bateria

Condições prévias

– Temperatura do eletrólito mín. 10 °C até máx. 45 °C    

Procedimento

• Abrir ou retirar tampas ou coberturas dos compartimentos de instalação da bateria.
Z Caso haja discrepâncias face ao manual de instruções do veículo industrial, os

tampões de fecho permanecem fechados ou nas células.
• Ligar a bateria com a polaridade correta (positivo com positivo e negativo com

negativo) ao carregador desligado. 
• Ligar o carregador. 

A bateria está a carregar.

Z A carga está concluída quando a densidade do eletrólito e a tensão da bateria se
mantêm constantes durante 2 horas. 

Carga de compensação

As cargas de compensação destinam-se a assegurar a vida útil e a conservar a
capacidade após descargas excessivas e após várias cargas insuficientes. A
corrente da carga de compensação pode atingir uma capacidade nominal máxima de
5 A/100 Ah.

Z  Executar a carga de compensação semanalmente.

Carga intermédia

As cargas intermédias da bateria são cargas parciais que prolongam a duração da
utilização diária. Durante a carga intermédia, verificam-se temperaturas médias mais
altas que reduzem a vida útil das baterias. 

Z Proceder a cargas intermédias apenas a partir de um estado de carga inferior a 60
%. Em vez de cargas intermédias regulares, utilizar baterias de substituição.
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4.3 Manutenção de baterias de chumbo com células de placas 

blindadas 

4.3.1 Qualidade da água para abastecer os eletrólitos

Z A qualidade da água para abastecer os eletrólitos deve ser correspondente a água
purificada ou destilada. A água purificada pode ser obtida a partir da água da
torneira, por meio de destilação, ou através de um permutador de iões,
adequando-se depois à produção de eletrólito.

4.3.2 Diariamente

– Carregar a bateria depois de cada descarga.
– Após a carga, verificar o nível do eletrólito de cada célula da bateria e encher se

for necessário:

– Abrir os tampões de fecho (15).
– Se necessário, adicionar água purificada ao eletrólito até à marca de nível

"Max" (17).
– Fechar os tampões de fecho (15).

Z A altura do nível de eletrólito não pode ficar abaixo da marca de nível "Min" (16)
nem pode ficar acima da marca de nível "Máx" (17).

Largura de uma célula da bateria Vista de cima sobre uma célula da bateria

15 16 17

15 16 17
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4.3.3 Semanalmente

– Controlo visual de sujidade ou danos mecânicos após a recarga.
– No caso de cargas regulares segundo a curva característica IU, proceder a uma

carga de compensação.

4.3.4 Mensalmente

– Próximo do fim do processo de carga, medir as tensões em todas as células, com
o carregador ligado, e anotar.

– Após a carga, medir a densidade e a temperatura do eletrólito em todas as células
e anotar.

– Comparar os resultados da medição com os anteriores.

Z Caso se verifiquem alterações relativamente às medições anteriores ou diferenças
entre as células, informar o serviço de assistência ao cliente do fabricante.

4.3.5 Anualmente

– Medir a resistência de isolamento do veículo industrial segundo a norma EN 1175-
1.

– Medir a resistência de isolamento da bateria segundo a norma DIN EN 1987-1.

Z A resistência de isolamento determinada da bateria, segundo a norma DIN EN
50272-3 não deve ser inferior a 50  por cada Volt de tensão nominal.
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5 Baterias de chumbo com células fechadas de placas 

blindadas PzV e PzV-BS 

5.1 Descrição

As baterias PzV são baterias fechadas com eletrólito fixo, cujo reabastecimento com
água não é permitido durante toda a sua vida útil. Em vez de tampões de fecho são
usadas válvulas de segurança que ficam destruídas se forem abertas. Durante a
utilização, são aplicados os mesmos requisitos de segurança que para as baterias
com eletrólito líquido, para evitar um choque elétrico, uma explosão dos gases de
carga do eletrólito e, em caso de destruição da caixa das células, o perigo de
contacto com o eletrólito corrosivo.

Z As baterias PzV têm pouca gaseificação, mas não a excluem por completo.

Eletrólito

O eletrólito é ácido sulfúrico em forma de gel. Não é possível medir a densidade do
eletrólito.

5.1.1 Dados nominais da bateria

Designação Explicação

PzV
– Bateria de chumbo com células de placas blindadas "standard" 

e eletrólito em massa de gel
– Largura de uma célula da bateria: 198 mm

PzV-BS
– Bateria de chumbo com células de placas blindadas "British 

Standard" e eletrólito em massa de gel
– Largura de uma célula da bateria: 158 mm

1. Produto Bateria de tração
2. Tensão nominal 2,0 V x número de células
3. Capacidade nominal C5 Consultar a placa de identificação
4. Corrente de descarga C5/5 h
5. Temperatura nominal 30 °C

Temperatura limite1

1. Temperaturas altas reduzem a vida útil, temperaturas baixas reduzem a 
capacidade disponível.

45 °C, não é permitido como temperatura 
de funcionamento

6. Densidade nominal do eletrólito Não mensurável
7. Nível nominal de eletrólito do 

sistema
Não mensurável
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5.2 Funcionamento

5.2.1 Entrada em funcionamento

Verificações e atividades antes da entrada em funcionamento diária

Procedimento

• Confirmar o estado mecânico impecável da bateria. 
• Verificar a ligação correta dos polos (positivo com positivo e negativo com

negativo) e dos contactos dos condutores finais da bateria.
• Verificar se os parafusos dos polos M10 dos condutores finais e dos conectores

estão bem apertados, se necessário, reapertar com um binário de 23 ±1 Nm.
• Carregar a bateria, consultar a página 19.

A verificação foi realizada.

5.2.2 Descarga da bateria

Z Para atingir uma vida útil ideal, evitar descargas de mais de 60% da capacidade
nominal.

Z As descargas em funcionamento superiores a 80% da capacidade nominal
reduzem a vida útil da bateria de forma significativa. Carregar imediatamente as
baterias descarregadas ou parcialmente descarregadas e não as deixar ficar como
estão.
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5.2.3 Carregamento da bateria

ATENÇÃO!

Perigo de explosão devido aos gases formados ao carregar a bateria
Durante o carregamento, a bateria liberta uma mistura de oxigénio e hidrogénio (gás
detonante). A gaseificação é um processo químico. Esta mistura gasosa é altamente
explosiva e não pode ser inflamada.

Ligar ou desligar o carregador e a bateria apenas quando o carregador e o veículo
industrial estão desligados.
O carregador deve adequar-se à respetiva tensão, capacidade de carga e
tecnologia da bateria.
Antes do processo de carga, verificar se existem danos visíveis nas ligações dos
cabos e das fichas.
O local de recarga da bateria do veículo industrial deve ter ventilação suficiente.
As superfícies das células da bateria devem estar destapadas durante o processo
de carga, para assegurar uma ventilação suficiente; consultar o manual de
instruções do veículo industrial, capítulo D, Carregar a bateria.
Durante o manuseamento de baterias, não é permitido fumar nem utilizar chamas
vivas.
Na proximidade do veículo industrial estacionado para recarga da bateria, não
pode haver materiais inflamáveis ou objetos geradores de faíscas dentro de um
raio de, pelo menos, 2000 mm.
Devem estar disponíveis meios de combate a incêndios.
Não colocar objetos metálicos em cima da bateria.
As prescrições de segurança do fabricante da bateria e da estação de recarga
devem ser respeitadas incondicionalmente.

AVISO

Danos materiais devido a carregamento incorreto da bateria
Carregar a bateria incorretamente pode causar sobrecargas das linhas elétricas e
dos contactos, formação de gás inadmissível e saída de eletrólito da célula da
bateria.

Carregar a bateria apenas com corrente contínua.
Todos os processos de carga segundo a norma DIN 41773 são permitidos na
forma autorizada pelo fabricante.
Ligar a bateria exclusivamente a carregadores adequados à dimensão e ao tipo da
bateria.
Solicitar a verificação da adequação do carregador junto do serviço de assistência
ao cliente do fabricante.
Não ultrapassar as correntes limite segundo a normaDIN EN 50272-3 na área de
gaseificação.
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Carregar a bateria

Condições prévias

– Temperatura do eletrólito entre +15 °C e +35 °C

Procedimento

• Abrir ou retirar tampas ou coberturas dos compartimentos de instalação da bateria.
• Ligar a bateria com a polaridade correta (positivo com positivo e negativo com

negativo) ao carregador desligado. 
• Ligar o carregador. 

Z Ao carregar, a temperatura do eletrólito aumenta cerca de 10 °C. Se as
temperaturas estiverem permanentemente acima de 40 °C ou abaixo dos 15 °C, é
necessária uma regulação da tensão constante em função da temperatura do
carregador. Para tal, deve ser utilizado um fator de correção com -0,004 V/Z por
°C.

A bateria está a carregar.

Z A carga está concluída quando a densidade do eletrólito e a tensão da bateria se
mantêm constantes durante 2 horas.

Carga de compensação

As cargas de compensação destinam-se a assegurar a vida útil e a conservar a
capacidade após descargas excessivas e após várias cargas insuficientes.

Z  Executar a carga de compensação semanalmente.

Carga intermédia

As cargas intermédias da bateria são cargas parciais que prolongam a duração da
utilização diária. Durante as cargas intermédias, verificam-se temperaturas médias
mais altas que podem reduzir a vida útil das baterias. 

Z Proceder a cargas intermédias apenas a partir de um estado de carga inferior a
50 %. Em vez de cargas intermédias regulares, utilizar baterias de substituição.

Z Evitar cargas intermédias com as baterias PzV.
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5.3 Manutenção de baterias de chumbo com células fechadas de 

placas blindadas PzV e PzV-BS 

Z Não adicionar água!

5.3.1 Diariamente

– Carregar a bateria depois de cada descarga.

5.3.2 Semanalmente

– Controlo visual de sujidade e danos mecânicos.

5.3.3 Trimestralmente

– Medir a tensão total e anotar.
– Medir as tensões individuais e anotar.
– Comparar os resultados da medição com os anteriores.

Z Proceder às medições após a carga completa e após um período de repouso
mínimo de 5 horas.

Z Caso se verifiquem alterações relativamente às medições anteriores ou diferenças
entre as células, informar o serviço de assistência ao cliente do fabricante.

5.3.4 Anualmente

– Medir a resistência de isolamento do veículo industrial segundo a norma EN 1175-
1.

– Medir a resistência de isolamento da bateria segundo a norma DIN EN 1987-1.

Z A resistência de isolamento determinada da bateria, segundo a norma DIN EN
50272-3 não deve ser inferior a 50  por cada Volt de tensão nominal.
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6 Sistema de reabastecimento de água Aquamatik

6.1 Estrutura do sistema de reabastecimento de água

18 Recipiente com água
19 Bomba distribuidora com válvula esférica
20 Indicador de fluxo
21 Torneira de fechamento
22 Acoplamento de fecho 
23 Ficha terminal na bateria

 

18

19

20

21

22

23

> 3 m

+ -
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6.2 Descrição de funções

O sistema de reabastecimento de água Aquamatik é utilizado para ajustar
automaticamente o nível de eletrólito nominal nas baterias de tração para veículos
industriais. 

As células da bateria estão interligadas por tubos flexíveis e são ligadas através da
ligação de ficha no distribuidor de água (por exemplo, o recipiente com água). Depois
de se abrir a torneira de fechamento, todas as células são abastecidas com água. O
tampão Aquamatik regula a quantidade de água necessária e assegura a respetiva
pressão de água na válvula para vedar a alimentação de água e fechar a válvula com
segurança.

Os sistemas de tampões possuem um indicador ótico do nível de enchimento, uma
abertura de diagnóstico para a medição da temperatura e da densidade do eletrólito
e uma abertura de desgaseificação.

6.3 Enchimento

O enchimento das baterias com água deve ser feito o mais próximo possível do fim
da carga completa da bateria. Dessa forma, assegura-se que a quantidade de água
adicionada mistura-se com o eletrólito.

6.4 Pressão de água

O sistema de reabastecimento de água deve ser operado com pressão da água na
respetiva conduta entre 0,3 bar e 1,8 bar. Desvios do intervalo de pressão permitido
comprometem a segurança de funcionamento dos sistemas.

Água do condensador barométrico

A altura de montagem acima da superfície da bateria é de 3 a 18 m.
1 m corresponde a 0,1 bar.

Água pressurizada

O ajuste da válvula de redução de pressão depende do sistema e deve ser realizado
entre 0,3 e 1,8 bar.
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6.5 Duração do enchimento

O tempo de enchimento de uma bateria depende do nível de eletrólito, da
temperatura ambiente e da pressão de enchimento. O processo de enchimento é
terminado automaticamente. A conduta de água deve ser desligada após o final do
enchimento da bateria.

6.6 Qualidade da água

Z A qualidade da água para abastecer o eletrólito deve ser correspondente a água
purificada ou destilada. A água purificada pode ser obtida a partir da água da
torneira, por meio de destilação, ou através de um permutador de iões,
adequando-se depois à produção de eletrólito.

6.7 Tubagem da bateria

A tubagem dos tampões individuais está disposta ao longo do circuito elétrico
existente. Não devem ser feitas alterações.

6.8 Temperatura de serviço

As baterias com sistemas automáticos de reabastecimento de água devem ser
guardadas exclusivamente em locais com temperatura > 0 °C, caso contrário, existe
o risco de congelamento dos sistemas.

6.9 Medidas de limpeza

A limpeza dos sistemas de tampões deve ser feita apenas com água purificada em
conformidade com a norma DIN 43530-4. As peças dos tampões não devem entrar
em contacto com substâncias contendo solventes ou sabão.

6.10 Carro de assistência

Carros de enchimento de água móveis com bomba e pistola para o enchimento de
células individuais. A bomba submersível existente no reservatório gera a pressão
de enchimento necessária. Entre a base do carro de assistência e a superfície de
apoio da bateria não pode haver diferença de altura.
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7 Circulação de eletrólito

7.1 Descrição de funções

A circulação de eletrólito assegura o fornecimento de ar durante o processo de carga
para misturar o eletrólito e evita, assim, a formação de uma camada de ácido,
encurta o tempo de carga (fator de carga aproximado de 1,07) e reduz a formação
de gás durante o processo de carga. O carregador deve estar autorizado para a
bateria e para a circulação de eletrólito.

Uma bomba montada no carregador produz o ar comprimido necessário que é
conduzido através de um sistema de tubos flexíveis para as células da bateria. A
circulação de eletrólito é feita através do ar fornecido e regula os mesmos valores de
densidade de eletrólito em toda a extensão dos elétrodos.

Bomba

Em caso de falha, por exemplo, no caso de uma ativação inexplicável do controlo da
pressão, os filtros têm de ser verificados e, eventualmente, substituídos.

Ligação da bateria

No módulo da bomba, está instalado um tubo flexível que, em conjunto com as linhas
de carga do carregador, é conduzido até ao conector de carga. O ar é encaminhado
para a bateria através das passagens de acoplamento de circulação de eletrólito
integradas na ficha. Aquando da colocação, deve ser tido cuidado para não dobrar o
tubo flexível.

Módulo de monitorização da pressão

A bomba de circulação de eletrólito é ativada no início da carga. Através do módulo
de monitorização da pressão, a formação de pressão é monitorizada durante a
carga. Isto assegura a disponibilidade da pressão de ar necessária na carga com
circulação de eletrólito.

No caso de eventuais falhas, surge uma mensagem de avaria ótica no carregador.
Em seguida, são apresentadas algumas falhas a título de exemplo:
– Falha de ligação entre o acoplamento de ar da bateria e o módulo de circulação

(com acoplamento separado) ou acoplamento de ar com defeito
– Ligações por tubos flexíveis com fugas ou defeitos na bateria
– Filtro de aspiração sujo
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AVISO

Se o sistema de circulação de eletrólito não for regularmente utilizado ou se a bateria
for sujeita a grandes oscilações de temperatura, pode ocorrer um retorno do eletrólito
para o sistema de tubos flexíveis.

Equipar a linha de fornecimento de ar com um sistema de acoplamento separado,
por exemplo:  Acoplamento de fecho no lado da bateria e acoplamento de
passagem no lado do fornecimento de ar.

Representação esquemática

Instalação de circulação de eletrólito na bateria e fornecimento de ar através do
carregador.
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8 Limpeza das baterias

A limpeza das baterias e das caixas é necessária para 
– manter o isolamento entre as células e entre as células e a ligação à terra ou peças

condutoras.
– evitar danos devido a corrosão e resultantes de correntes de fuga.
– evitar descargas espontâneas elevadas e diferentes das células individuais ou das

baterias em bloco devido a correntes de fuga.
– evitar a formação de faíscas elétricas devido a correntes de fuga.

Na limpeza das baterias, prestar atenção ao seguinte:
– o local escolhido para a limpeza deve permitir que a água de limpeza contendo

eletrólito seja encaminhada para um sistema de tratamento de águas residuais
adequado.

– na eliminação de eletrólito usado ou da água de limpeza contaminada, devem ser
respeitadas as prescrições de segurança no trabalho e prevenção de acidentes,
assim como a legislação relativa a tratamento de água e resíduos.

– usar óculos e vestuário de proteção.
– os tampões das células não devem ser retirados nem abertos.
– as partes de plástico da bateria, em particular as caixas das células, devem ser

limpas apenas com água ou panos humedecidos sem aditivos.
– depois da limpeza, secar a superfície da bateria com meios apropriados,

por exemplo, com ar comprimido ou panos.
– Os líquidos que entrem na caixa da bateria devem ser aspirados e eliminados

mediante o cumprimento das prescrições previamente mencionadas.
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Limpar a bateria com pistola de alta pressão

Condições prévias

– União de células bem apertada e firmemente encaixada
– Tampões das células fechados 

Procedimento

• Respeitar as instruções da pistola de alta pressão.
• Não utilizar aditivos de limpeza.
• Respeitar o ajuste de temperatura admissível de 140 °C para o equipamento de

limpeza. 
Z Assegura-se assim que a temperatura de 60 °C não é ultrapassada a uma

distância de 30 cm atrás do bocal de saída.
• Respeitar a pressão de serviço máxima de 50 bar.
• Manter uma distância mínima de 30 cm da superfície da bateria.
• Cobrir toda a superfície da bateria para evitar sobreaquecimento localizado.

Z Não manter o jato durante mais de 3 segundos no mesmo ponto para que a
temperatura superficial da bateria máxima de 60 °C não seja ultrapassada.

• Após a limpeza, secar a superfície da bateria com meios adequados, por exemplo,
ar comprimido ou panos.

A bateria foi limpa.
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9 Armazenamento da bateria

AVISO

A bateria não deve ser armazenada por mais de 3 meses sem carga, pois deixa de
estar permanentemente funcional.

Se as baterias não forem utilizadas durante um longo período de tempo, devem ser
completamente carregadas e armazenadas num local seco e onde não haja o risco
de congelarem. Para assegurar a operacionalidade da bateria, podem ser
selecionados os seguintes métodos de carga:

– carga de compensação mensal para baterias PzS e PzB e carga total trimestral
para baterias PzV.

– Carga de conservação com uma tensão de carga de 2,23 V x número de células
para baterias PzS, PzM e PzB e 2,25 V x número de células para baterias PzV.

Se as baterias forem colocadas fora de serviço durante mais tempo (> 3 meses), na
medida do possível, devem ser armazenadas com um estado de carga de 50% num
local seco, fresco e onde não haja o risco de congelarem.

10 Resolução de problemas

Caso sejam identificadas falhas na bateria ou no carregador, informar o serviço de
assistência ao cliente do fabricante. 

Z As atividades necessárias devem ser realizadas pelo serviço de assistência ao
cliente do fabricante ou por um serviço de assistência ao cliente autorizado pelo
fabricante.

11 Eliminação

As baterias identificadas com o símbolo da reciclagem ou o caixote do
lixo com uma cruz por cima não devem ser colocadas junto com o lixo
doméstico.

O tipo de recolha e de reciclagem deve ser acordado com o fabricante,
de acordo com o § 8 da legislação alemã sobre baterias (BattG).




